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Dez Agentes trabalham nas ruas 
16 ANOS DE ATUAÇÃO

Cumprir e fazer cum-
prir a legislação e as nor-
mas de trânsito por meio 
da orientação, fiscaliza-
ção e quando necessário 
da autuação. Assim é o 
trabalho dos Agentes de 
Fiscalização de Trânsito 
de Tangará da Serra, cari-
nhosamente chamados de 
Guardas Municipais, per-
sonagens de nossa série 
especial DS Memórias. 

Desde o final de ja-
neiro, como forma de 
reviver um pouco da his-
tória do Diário da Serra 
ao longo dos últimos 19 
anos, estamos trazendo 
pequenas informações/

fatos publicados por este 
periódico, sendo que 
no dia 11 de fevereiro 
de 2000 mostramos o 
treinamento que esta-
va sendo realizado com 
oito pessoas que, após a 
capacitação, passariam 
a compor o quadro de 
Agentes de Fiscalização 
de Trânsito de Tangará 
da Serra, iniciando des-
ta forma os trabalhos no 
município. Mostramos 
também que, logo depois 
deste treinamento, em 17 
de fevereiro do mesmo 
ano, esses Agentes de 
Trânsito saíram as ruas 
para iniciar os trabalhos 
de orientação e fiscaliza-
ção, visando principal-
mente incentivar os mo-
toristas a usarem o cinto 

de segurança, estacionar 
de forma adequada e ain-
da a respeitar as faixas 
de pedestres.

Hoje, 16 anos depois, 
estando a cidade com 
mais de 100 mil habitan-
tes e mais de 54 mil veí-
culos cadastrados, esses 
oito agentes e outros dois 
– num total de 10 servi-
dores – continuam com 
o trabalho nas ruas do 
município. “Os trabalhos 
dos servidores está vol-
tado para a área central 
da cidade ou, quando 
chamados, em trabalhos 
especiais [como o auxílio 
na manifestação ocorrida 
no último domingo]”, ex-
plicou o Superintenden-
te de Trânsito, Cássio 
Lorenzetti dos Santos, 

ao destacar que diante 
da demanda apresenta-
da, este número é hoje 

suficiente. “Além disso, a 
gente sempre está atuan-
do em frente a colégios, 

na entrada e saída, sem-
pre orientando a popu-
lação”.

>> Fabíola Tormes
Redação DS

Em busca de 
estabilidade, servidora 
muda de profissão

APÓS 14 ANOS NAS ESCOLAS

Agentes iniciarão projeto 
educativo nas escolas de Tangará

Após 14 anos atuan-
do como professora re-
gente, a servidora Cleide 
Lourdes do Nascimen-
to Oliveira, de 40 anos, 
mudou de profissão. Há 
três anos ela se tornou 
Agente de Fiscalização 
de Trânsito de Tangará 
da Serra. 

A mudança, segundo 
ela, veio primeiramen-
te pela busca da esta-
bilidade. “Mudei para 
uma área onde também 
desenvolvo um traba-
lho educacional, não 
somente a punição”, 
esclarece Oliveira, ao 
destacar que a mudan-
ça não foi tão radical. O 
trabalho de orientação 

antes era voltado aos 
alunos e hoje aos condu-
tores. “Nosso trabalho 
principal é voltado aos 
condutores, onde busca-
mos realmente orientar 
e muitas vezes, infeliz-
mente, penalizar”.

Por conta dessa pena-
lização, a agente con-
ta que muitas vezes 
os servidores não são 
queridos por todos. “In-
felizmente a gente não 
agrada a todos. A nossa 
intenção seria de apenas 
fazer a orientação, mas 
devido as muitas falhas 
de condutores a gente vê 
e percebe que tem que 
chegar a punição e hoje 
ninguém gosta de ser co-
brado. É muito fácil eu 
querer os meus direitos 
e esquecer os meus de-
veres”, acrescentou.

Além do trabalho de 
orientação, fiscalização e 
autuação nas ruas de Tan-
gará da Serra, assim como 
em eventos especiais, os 
Agentes de Fiscalização 
de Trânsito promoverão 
também ações nas esco-

las do município. 
O projeto, de acordo 

com o superintendente 
de Trânsito, Cássio Lo-
renzetti dos Santos, já 
está sendo preparado em 
parceria com a Secretaria 
Municipal de Educação e 
Cultura (Semec) e envol-
verá toda a comunidade 
escolar - educadores, pais 
e alunos. “Vamos envol-

ver pais e professores 
para que quando forem 
deixar ou buscar as crian-
ças nas escolas façam 
com segurança, e com 
isso vamos capacitar uma 
pessoa da própria escola 
para ser esse orientador 
dos alunos”, explicou.

O trabalho vem de 
encontro as reclamações 
dos motoristas tanga-

raenses que, diariamente, 
lidam com congestiona-
mentos causados por em-
barques e desembarques 
de alunos, assim como 
o despreparo desses alu-
nos ao atravessar a rua. 
“O projeto esta sendo de-
senvolvido no intuito de 
orientar e ajudar a popu-
lação, visto o grande nú-
mero de reclamações”.

>> Fabíola Tormes
Redação DS

>> Fabíola Tormes
Redação DS

Há três anos ela se tornou Agente de Fiscalização de Trânsito de Tangará

Atualmente 10 servidores fazem trabalho de fiscalização nas ruas de Tangará
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